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O Pai Natal ficou calado, porque sabia que 

ela tinha razão. Tinha abusado um bocadinho 

dos doces de Natal… Pronto, tinha abusado 

bastante dos deliciosos e irresistíveis doces 

de Natal!

− É preciso arranjar uma 

solução − disse o Pai 

Natal. − Neste estado, 

não consigo entregar 

os presentes.

− Nós entregamos! 

− sugeriu o duende 

Gervásio.
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Era véspera de Natal e o Pai Natal estava com uma grande dor 

de barriga.

− Ai de mim! − gritava o Pai Natal muito aflito. − Como fui adoecer 

num dia tão importante?

− Eu acho que foi da aletria que comeu ontem à 

noite − disse o duende Gervásio, que era de todos 

o mais prestativo.

− Podem ter sido as duas rabanadas − sugeriu 

o duende Godofredo, que era de todos o mais 

mal -humorado.

− Ou a travessa de arroz-doce − completou Gregório, 

o mais simpático dos duendes.

− Acho que sei de um menino que não vai receber 

presentes este ano porque não se portou bem à mesa − 

disse a Mãe Natal. − Não se estava mesmo a ver que toda 

essa comida ia resultar numa grande dor de barriga?


